
Os Correios anunciaram a 
criação de dois selos em ho-
menagem à luta camponesa, 
em parceria com o Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST). Um deles marca os 
40 anos do movimento, com-
pletados em 2024, enquanto o 
outro celebra o 17 de abril, Dia 
Nacional de Luta pela Refor-
ma Agrária, data que lembra 
o massacre de Eldorado dos 
Carajás (PA), ocorrido em 1996. 

Um dos selos traz a imagem 
de camponeses segurando 
uma bandeira do Brasil acopla-
da à do MST, com os dizeres “Dia 
Nacional da Luta pela Reforma 
Agrária”. O outro apresenta uma 
a bandeira do movimento cer-
cada por frutas, sementes e 
plantas, símbolo da produção 
em terras conquistadas. 

Diego Moreira, da direção 
nacional do setor de produção 
do MST, destacou ao Brasil de 
Fato o caráter simbólico da ini-
ciativa: “Esse projeto vai permitir 

que as encomendas, as cartas, o 
que for circular pelos Correios 
tenham o selo do MST. [Os 40 
anos do movimento e o 17 de 
abril] são duas questões simbó-
licas bastante importantes”.

Segundo o presidente dos 
Correios, o selo referente ao 
17 de abril foi solicitado pelo 
movimento dentro da previ-
são legal para selos comemo-
rativos. “O selo advém de uma 
data legalmente constituída, 
que é o Dia Nacional de Luta, 
vamos lançá-lo em homena-

gem à data. O MST também 
tem um selo personalizado, 
que conta a história dos 40 
anos do movimento”, explica 
em entrevista ao Brasil de Fato.

Os selos para a distribui-
ção nas encomendas ainda 
estão sendo confeccionados. 
De acordo com ele, a data do 
lançamento depende agora 
de um agendamento junto ao 
MST. Independentemente de 
quando ocorrerá, ele confir-
mou a presença dos Correios 
no evento de lançamento. 

A euforia e o apetite pelo 
risco tomaram conta do 
mercado financeiro bra-

sileiro nesta terça-feira, levando 
o Ibovespa a encerrar em alta e 
alcançar o recorde histórico.

O dólar comercial tombou 
1,34% e fechou no menor pa-
tamar do ano, a R$ 5,60. A moe-
da chegou a operar na mínima 
de R$ 5,59, patamar que não 
era visto desde 15 de outubro 
do ano passado. Em 2025, a 
moeda americana já acumula 
desvalorização de 9,5%.

Para além do acordo co-
mercial firmado nesta segu-
nda-feira entre China e EUA, 
que renovou as esperanças 
de um menor impacto econô-
mico global das tarifas de Do-
nald Trump, analistas obser-
vam que a expectativa para 
o fim do ciclo de alta da Selic 
e uma microeconomia vanta-
josa estão entre os fatores a 
beneficiar os ativos do Brasil.

“O ambiente está pró-risco. 
A redução substancial das tari-

fas, apesar de estarem mais al-
tas do que estavam há três me-
ses, faz uma bateria de revisão 
de previsão de crescimento 
das economias globais’ apon-
ta Felipe Sichel, economista-
-chefe da Porto Asset, que 
também vê o atual patamar da 

Taxa Selic, em 14,75% ao ano, 
como um fator de atração para 
o capital internacional.

“Existe a percepção de 
que a taxa de política mone-
tária está elevada, que ela vai 
permanecer assim por algum 
tempo. Isso reforça a hipóte-

se de um carrego ainda posi-
tivo para o real “ele diz.

Carrego, como afirmou o 
analista, é como os opera-
dores do mercado também 
intitulam a operação de car-
ry trade, onde investidores 
ganham entre as diferenças 

previstas para o câmbio e 
para os juros entre dois pa-
íses. Neste mecanismo, o 
investidor toma dinheiro em-
prestado num país onde os 
juros são baixos e aplica em 
outro no qual a taxa é eleva-
da, lucrando com a diferença.

Matheus Amaral, especia-
lista de renda variável do Ban-
co Inter, explica que a trégua 
anunciada entre China e EUA, 
além das tarifas já reduzidas 
para outros países, levou um 
alívio ao mercado e trouxe o 
investidor estrangeiro de vol-
ta para a Bolsa brasileira.

Durante o mês de abril, o 
fluxo de gringos para as ações 
brasileiras ficou negativo, após 
um primeiro trimestre em 
alta. No entanto, a pausa nas 
tarifas recíprocas de Trump e 
o acordo entre as duas maio-
res potências econômicas do 
mundo trouxeram de volta o 
apetite ao risco e, desta forma, 
os investimentos estrangeiros 
para a Bolsa do Brasil.

Além disso, explica Ama-

ral, a Bolsa brasileira segue 
“muito barata” em termos de 
valuation, isto é, a maioria das 
ações brasileiras estão com 
preço menor do que o conside-
rado justo pelo mercado, o que 
também atrai os investidores.

“Para quem esperava cor-
tes de juros, isso joga muito a 
favor, porque mostra que, ti-
rando a questão da turbulên-
cia tarifária, os Estados Unidos 
caminhavam realmente para 
fazer mais cortes de juros esse 
ano com a inflação bem perto 
da meta de 2%” afirma Gusta-
vo Cruz, estrategista-chefe da 
RB Investimentos.

A projeção de corte de ju-
ros nos EUA enfraquece o dó-
lar, pois os investimentos em 
renda fixa americana, que têm 
seus rendimentos atrelados à 
taxa básica, ficam menos atra-
entes. Com isso, alguns inves-
tidores buscam alocar seu ca-
pital em países com taxas mais 
altas, como o Brasil, levando, 
em contrapartida, a uma valo-
rização da nossa moeda.
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